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Com tôda razão afirma Ashley Montagu ql1e, depois da Bíblia, nenhu­
ma obra exerceu tamanha influência sôbre o espírito humano ;como ''A 
Origem das Espécies'' de Darwin. O centenári-0 de sua primeira edição, que 
se comemora êste ano, dá ensejo, em todo o mur1do científico, a :uma to­
mada de consciência do profundo sentido revolucionário que as idéias ex­
postas nesse livro tiveram para a Biologia, a Antropologia, a Psicologia e 
outros domínios de investigação. 

Graças aos trabalhos de uma infinidade Ide pesquisadores no decorrer 
dêste últimos cem anos, principalmente no campo da Genética e da Pa­
leontologia, ciências de formação recente, estamos hoje em condições de 
CCimpreender melhor os múltiplos aspectos do problema da evolução dos 
sêres vivos, mas também, por ·outro lado, de avaliar com maior justeza o 
alcance da contribuição genial de Darwin. Indo, ou parecendo ir de en­
contro às mais ararigadas convicções religiosas, filosóficas, /sociais ou cien­
tíficas de represeritantes de diferentes esferas do pensam ·ento humano, foi 
a teoria darwinista submetida, como nenh11ma outra, aos rigores da crítica 
implacável e por vêzes violenta. Não obstante, falharam tôdas as tenta­
tivas de destruí-la. Tem resistido aos ·argun1entos que se lhe opuseram e, 
entre os biólogos, os paleontólogos e os antropólogos de nossos dias, não 
há pràticamente q11em a rejeite. Mesmo os poucos céticos !concordam em 
que não dispomos de outra teoria científica em q11e se enquadrem, com a 
rnesm ·a naturalidade e lógica, os fatos observados. Certo, o princípio da 
seleção natural, como o formulou Darwin, não basta por si só para explicar 
todo o processo evolutivo dos sêres vivos, nem foi esta a pretensão de seu 
autor, mas a natureza causal dêsse mecanismo na diferenciação de plantas 
e animais ficou fora de dúvida desde a demonstração rigorosa e convin­
cente feita pelo próprio Darwin. Quando, nos primeiros decênios dêste 
século, se constitt1iu a Genética, ciência da hereditariedade, não foram 
poucos 10s qtie julgavam inco1npatíveis os seus resultados com a teoria dar­
winista. Hoje êstes mesmos resultados servem pa1·a corroborá-la. Tanto 
maior o nosso respeito pela inteligência e pela capacidade de intuição de 
Charles Darwin, qt1e, ignorando totalmente as leis biológicas da transmis­
são dos caracteres hereditários, e aceitando mesmo a transmissão das mo­
dificações adquiridas, consegt1iu determinar um princípio básico do meca­
nismo pelo qual a natureza cria formas novas. Antes dos resultados da 
Genética experimental não hav·ia prova concreta da possibilidade de uma 
espécie se poder transformar em outra; por set1 tt1r110, os efeitos da sele­
ção 11at111·al sôbre a formação das raças, em Antropologia, ou v ariedades, 
em Zoologia e Botânica, eram de há m11ito reconhecidos mesmo pelos ad­
\ ·ersários da evolução. Os qt1e contin11am em posição de ceticismo ou que, 
pelv menos, não cc)nsideram '' provada " a teoria evolucionista clistinguem 
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e11tre micr·o-evolução Oll evol11ç:-ão ir1tra-espec ífic a, q11e já ning11ém põe em 
d{1vida, e macro-ev olução , ou transespecífica, a q11e preside à forrnação 
de espécies novas e qL1e 11atl1r·almente constit11i postulado básico de tôda 
cons ide ração de ordem filogenét ica. Se é certo ql1e as próprias l imit ações 
iner e11tes às 11ossas possibilidades, já por ca11sa da lent idão do /processo , 
11ão nos permitem p1:ese ncia r· ou observar a emergênc ia de espécies novas 
11as circ t1nstânc ia s normais ela natureza, e, com (isso , for11.ecer aos céticos 
a ''c erteza '' q11e exigem , 11ão é menos cer ·to Qlle a evidência fornecida pe­
la Genética experimental e pela Paleontologia de nossos dias , completan­
do-se 11ma à .011 tra, não deixaram de convencer a quase totalidade elos 
cientistas de q11e as espécies não sã() 'fixas, mas n1utáveis. Há também cé­
ticos qtie, concordando embora em q1.1e a evolução vale de modo geral para 
as plantas e os a11imais, excetuam o 'hom 'em, em virtude da posição espe­
cial que lhe cabe no conj11nto dos sêres vivos. Entretanto, os dados da 
Antropologia somática e da Paleoantropologia moderna não justificam a 

. exc~ção. Em todos os sentidos, o homem, enquanto animal , se enquadra 
pe1·feitamente nas leis que regem os demais sêres vivos. Por outro lado é 
claro que a natureza humana não se esgota na animalidade. Como o único 
ser criador de ct1ltt1ras, isto é, de suas próprias formas ele vida, o homem 

. se destaca de m:aneira inequívoca dentre todos os sêres vivos. Todavia , 

. não . temos, por enql1anto, nenhum método científico para verificar se as 
manifestações de inteligência no mundo animal devem Oll não ser inter­
pretadas como estág ·ios n1dimentares da inteligência humana, nem tam­
po11co para evidenciar que nos animais a capacidade de aprender é de fato 
esse11cialmente similar à faculdade humana · de receber das gerações as­
cendentes o patrimônio integrado de experiências, de soluções e valores 
tr·adicionais do gr 1.1po, de saber, enfim, até q11e ponto ,são simplesmente 
q1.1antitativas as difer·enças entre os animais e o l1omem na aclaptação efi­
ciente a novas situações. Embora seja .da alçada de psicológos e antropó­
log .os a tarefa ele investi gar 0 problema pela aplicação dos métodos de 
qt1e dispõe1n, a Sl1a elisc1.1ssão é ainda da competência jda especulação filo­
sófica e do pe11samento reli .gioso. Conquanto Darwin afirmasse, algo timi­
damente, no capítulo final da '' Origem das Espécies'', :qtie a teoria da se­
leção lançaria alg1.1ma 1t1z sôbre o enigma das origens humanas, o que · 
aliás, o seu livro posterior sôbre ''A Descendência do Homem'' e todo o 
dese11volvimento da ciência antropológica viriam comprovar em sentido 
pleno da palavra, e conquanto Julian Huxley , fazendo um ret1·ospecto sô-

' tre um · séc11lo de estt1dos co1n recurso à teoria da evoluçã .o, não hesite em 
dizei· c111e esta lanço11 lt1z até mesmo sôbre o ;destino da h11manidade, re­
con hec emos q11e se trata de assuntos em. qt1e~ como em nenhum ot1tro, ex­
ceto o da origem ela .vida e da própria matéria, se ma11ifestam os l imites 
da ciência, c1.1jas fronteiras aí se confundem com as da filosofia. 

Isto em nada dimin11i a impor·tância da contribuição ·cte Darwin, antes 
a evider1cia. Uma teoria científica comprova a sua grandeza na medida 
em qt1e é capaz de 11ltrapassar-se a si I própria e de fornecer uma perspec­
tiva de pensamento que, transcendendo as questões particulares, determi­
na as linhas mestras de tôda t1ma imagem do mundo, ~em q1ie é capaz . 
enfim, de nos colo car· ante a possibilidade de uma apreciação dos valores 
qt1e prezamos e q11e motivam · as nossas açõ es. Não há, pois, nenhum mal, 
mt1ito ao co11trário, em q1.1e uma teo ria científica seja também 11ma teor ia 
filosófica . Nem por isso ela precisa afetar as convicções religiosas, suposto 
que não deve ha\ rer ne11ht1ma contradição entre a ciência e a religião, e 


